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O tema deste artigo aborda a motivação para aprendizagem no contexto da disciplina 
de “Percepção Musical”. Dentre as diversas teorias de motivação, escolhemos 
a Teoria Social Cognitiva de Albert Bandura como referencial teórico para esta 
pesquisa, com ênfase em seu elemento central: as “Crenças de Autoeficácia”. O 
objetivo geral foi investigar as crenças de autoeficácia de alunos da disciplina de 
Percepção Musical de uma instituição de ensino superior do estado do Paraná, para 
verificar o quanto os alunos sentiam-se confiantes (ou não) para realizar atividades 
de percepção e para organizar seus estudos de percepção no cotidiano. O método 
adotado para alcançar o objetivo geral foi o estudo de levantamento, conduzido 
por meio de uma escala elaborada conforme as orientações de Bandura para 
construção de escalas de autoeficácia. Este autor indica três etapas: elaboração, 
validação e aplicação. A escala conteve 15 questões, subdivididas em cinco partes 
denominadas de ‘subescalas’. Foi validada por procedimentos estatísticos e 
aplicada em uma população de 38 alunos. Os resultados indicaram: que o aumento 
das crenças de autoeficácia era diretamente proporcional ao tempo de estudo de 
música; que as maiores crenças de autoeficácia estavam relacionadas às atividades 
rítmicas, em detrimento das melódicas e harmônicas; que as menores crenças de 
autoeficácia estavam relacionadas ao gerenciamento do estudo fora do ambiente 
de sala de aula. Estes resultados, relativos especificamente ao estudo desenvolvido, 
trazem implicações para a Educação Musical, pois fornecem algumas indicações 
sobre como as crenças de autoeficácia podem ser fortalecidas no contexto das 
aulas de percepção musical. Tais indicações estão descritas no final do artigo.
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abstract

introdução A o abordar a situação do ensino da Percepção Musical, Bernardes (2001) afirma que esta 

disciplina pode ser considerada como um dos eixos na formação musical dos estudantes 

em nível universitário no Brasil, pois é obrigatória na maior parte dos cursos de graduação em 

Música (Bacharelados e Licenciaturas) e está geralmente estruturada em três frentes – melódica, 

rítmica e harmônica. Para Otutumi (2008) a disciplina de Percepção Musical é considerada 

fundamental pela grande maioria dos educadores musicais, tanto pelo apoio significativo para a 

carreira do músico, antecedendo sua formação profissional, como pela participação no processo 

de formação musical básica. Segundo esta autora, a disciplina de Percepção Musical é coletiva 

e com grande demanda de turmas, uma vez que é ofertada para todos os cursos de graduação 

em Música.  

Na formação do licenciando e do bacharelando em Música, a percepção é essencial para o 

desenvolvimento de habilidades perceptivas e cognitivo-musicais, no entanto, muitos estudantes 

encontram dificuldades para superar os conteúdos exigidos (Gonçalves, 2013a; 2013b).  Assim, 

ao reconhecer que existem dificuldades e desafios enfrentados pelos estudantes no confronto com 

os conteúdos da disciplina de Percepção Musical, propusemos um olhar voltado para os aspectos 

psicológicos envolvidos na aprendizagem, especificamente nos estudos sobre motivação para 

aprendizagem2. Nos últimos anos, muitos autores têm refletido sobre as relações entre motivação 

2. Este artigo traz resultados parciais da dissertação de Mestrado intitulada “Um estudo sobre crenças de autoeficácia de 
alunos de percepção musical”, defendida em fevereiro de 2013, no Programa de Pós-Graduação em Música da UFPR. 
A pesquisa está vinculada ao Grupo de Pesquisa PROFCEM (CNPq) – Processos Formativos e Cognitivos em Educação 
Musical.

The theme of this article is about the motivation for learning in the context of the 
discipline of "Musical Perception." Among the various theories of motivation, we chose 
the Social Cognitive Theory by Albert Bandura as a theoretical framework for this 
research, with emphasis on the central element of the theory: the "self-efficacy beliefs." 
The main was to investigate the self-efficacy beliefs of students of the discipline of 
musical perception of an institution of higher education in the Paraná state (BRAZIL), 
to see how much the students felt confident (or not) to conduct perception activities 
and to organize their perception studies in the daily. The Method adopted to achieve 
the overall objective of this study was a survey, conducted through a Bandura’s 
guidelines for constructing a self-efficacy scale. This author indicates three stages: 
development, validation and application. The scale contained 15 questions divided 
into 5 parts called ‘subscales’; was validated by statistical procedures and applied 
to a population of 38 students. The results indicated that the increase in self-efficacy 
beliefs was directly proportional to the time of study of music; that the highest self-
efficacy beliefs were related to rhythmic activities to the detriment of the melodic 
and harmonic; that the lower self-efficacy beliefs were related to managing the study 
outside the classroom environment. These results, relating specifically to the this 
study, have implications for music education because provides some indication of 
how self-efficacy beliefs can be strengthened in the context of the lessons of musical 
perception. Such statements are described at the end of article.  

KEYWORDS:  musical perception, motivation, self-efficacy.
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e aprendizagem, ensino e prática musical, como por exemplo, McCormick e McPherson (2003); 

McPherson e McCormick (2006); Ritchie e Williamon (2011); Miksza (2012); Custodero (2006), 

Addessi & Pachet (2005, 2007); Silva (2012); Troum (2008); Araújo e Pickler (2008), Araujo e 

Andrade (2011), Araujo (2008; 2013); Stocchero (2013);  Condessa (2011), Araújo et alii (2009; 

2010); Hentscke et alii (2009); Pizzatto e Hhentscke (2010);  Cernev e Hentschke (2010); Cereser 

e Hentschke (2009);  Amato e Amato Neto (2009); Cereser, (2011); Schneider (2011); Figueiredo 

(2010), 2014), Gusmão (2011), Gusmão e Dias (2013), dentre outros. De acordo com O’Neill & 

McPherson (2002), a motivação pode ser considerada como uma parte integrante do processo 

de aprendizagem, que auxilia o aluno a adquirir uma série de comportamentos adaptativos que 

irão auxiliar no alcance de seus objetivos pessoais. 

Para Reeve (2006, p.24), a motivação se refere “aos processos que dão ao comportamento 

sua energia e direção”. Este autor argumenta que é possível usarmos as teorias da motivação 

para entender questões da natureza humana, como esforços para obter algo, desejos, emoções, 

criatividade, interesses, estabelecimento de metas, etc. Segundo ele, a motivação beneficia 

a adaptação, e havendo uma diminuição da motivação, a capacidade de adaptação fica 

prejudicada e há uma tendência a desistir. 

De acordo com Cavalcanti (2009), muitos estudos sobre motivação estão atualmente focados 

na teoria sociocognitiva. Sob o foco desta teoria, a motivação está relacionada a expectativas, 

valores e interesses pessoais, crenças de autoeficácia e metas, dando ênfase às experiências e 

afetos do ser humano, e relacionando-os com o ambiente onde está inserido. 

A perspectiva sociocognitiva apresenta uma interação recíproca entre sujeito 

(fatores pessoais - cognições e afetos), circunstâncias ou variáveis do meio e 

ações ou comportamento. As pessoas interferem na percepção do ambiente, 

criam autoestímulos e incentivos, avaliam o desenrolar dos acontecimentos e 

exercem influência sobre o próprio comportamento. (Cavalcanti, 2009, p. 94) 

As crenças de autoeficácia ocupam uma posição central na Teoria Social Cognitiva de 

Albert Bandura (1997; 2008). Estas crenças são convicções, autocrenças, autoavaliações que 

os indivíduos fazem de suas capacidades ao confrontarem ou realizarem diferentes atividades. 

Segundo Cavalcanti (2009), tais crenças atuam como mediadoras da motivação, cognição e 

emoção. A teoria da autoeficácia, portanto, tem como abordagem a observação sobre o quanto 

um indivíduo acredita que é capaz de realizar determinada atividade. Isto é, quanto mais ele 

crê que pode realizar determinada tarefa, mesmo que efetivamente não tenha condições 

objetivas de realizá-la, mais ele irá se dedicar e se esforçar para enfrentá-la. Fundamentais para 

o processo motivacional, as crenças de autoeficácia podem desencadear uma ação, ou bloqueá-

la (Schneider, 2011). Cavalcanti explica que:

Crenças de autoeficácia fazem parte do sistema de autocrenças do homem, são 

o constructo central da teoria social cognitiva. Elas são definidas por Bandura 

(1997) como julgamentos das pessoas em suas capacidades para organizar 

e executar cursos de ação requeridos para alcançar determinados tipos de 

desempenho. (Cavalcanti, 2009, p.95)
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Essa confiança que o estudante tem sobre a sua própria capacidade de desempenho 

apresenta-se como um dos fatores que pode ser determinante para a motivação da prática 

musical. De modo inverso, a falta de confiança do estudante em suas capacidades e habilidades 

gera desmotivação, que é caracterizada pela baixa percepção de competência para a realização 

de determinada atividade (Araújo et. al., 2010). 

Assim, consideramos que seria possível verificar a motivação para o estudo da Percepção 

Musical a partir das crenças de autoeficácia. O problema que norteou este estudo pode ser 

sintetizado com a seguinte questão: os alunos apresentam níveis distintos de crenças de 

autoeficácia na realização das diferentes atividades relacionadas à disciplina de Percepção 

Musical? O objetivo geral para esta pesquisa, portanto, foi investigar estas crenças de alunos da 

disciplina de Percepção Musical, de uma IES3 do Paraná, para verificar o quanto eles se sentiam 

confiantes (ou não) para realizar atividades de percepção e organizar seus estudos no cotidiano. 

A justificativa para esta pesquisa está apoiada na ideia de que o estudo das crenças 

de autoeficácia possibilita a compreensão de fatores motivacionais que podem interferir, 

positivamente ou negativamente, no contexto da aprendizagem. Quanto maiores são as crenças 

de autoeficácia do estudante de Música, isto é, quanto mais ele confia em suas capacidades para 

atingir seus objetivos, maior poderá ser o seu nível de motivação para enfrentar os desafios da 

aprendizagem. Neste sentido, os resultados desta pesquisa podem trazer dados que permitem 

verificar elementos psicológicos envolvidos no ensino da percepção musical, dando subsídios 

para o professor de Música conhecer mais sobre os processos motivacionais, especificamente 

sobre as crenças de autoeficácia. Em um momento posterior, estes dados podem favorecer a 

criação de estratégias e ações didático-pedagógicas para melhorar/facilitar o desenvolvimento 

desta disciplina (no âmbito motivacional) no contexto do ensino superior de Música.  Além disso, 

os resultados desta investigação podem ser associados aos resultados de outros estudos sobre 

percepção musical, autoeficácia e autorregulação, como as pesquisas de Gusmão (2011) e 

Gusmão e Dias (2013).

Gusmão (2011), por meio de entrevistas semiestruturadas com três estudantes, verificou 

que existia uma relação entre o desempenho dos alunos nas disciplinas de Percepção Musical 

e a utilização de processos autorregulatórios, especialmente sobre o gerenciamento do tempo 

de estudo e o estabelecimento de prioridades. Já em estudo posterior, semelhante ao estudo 

relatado neste artigo, Gusmão e Dias (2013) trouxeram como objetivo de pesquisa a elaboração e 

validação de uma escala de autoeficácia para Percepção Musical com alunos de uma instituição 

de ensino superior do sul do Brasil. Os autores conseguiram testar e validar a escala no âmbito do 

campo empírico estudado. Por conseguinte, os resultados obtidos por Gusmão (2011), Gusmão 

e Dias (2013), e por meio da presente pesquisa, podem ser complementares, corroborando para 

o aprofundamento dos estudos sobre autoeficácia e percepção musical no contexto brasileiro.

3. IES: Instituição de Ensino Superior
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Albert Bandura é um dos teóricos que trabalhou na reformulação do plano teórico do 

behaviorismo. Sua pesquisa enfatizou aspectos sociais do comportamento, incorporando 

princípios de aprendizagem observacional. (Pajares e Olaz, 2008).  Quando Bandura iniciou 

sua carreira, o behaviorismo estava bastante em evidência e os estudos sobre aprendizagem 

concentravam-se quase unicamente na verificação da aprendizagem por intermédio dos efeitos 

punitivos ou reforçadores dos próprios atos (Bandura, 2008). As teorias do condicionamento 

enfatizavam as condições ambientais e as consequências comportamentais, definindo a 

aprendizagem como uma conexão entre estímulo e resposta (Bock et al., 2001). Bandura (2008), 

portanto, passa a destacar a importância da agência humana, isto é, o indivíduo que age por 

meio de uma ação de exploração, manipulação, e tem a capacidade de influenciar o ambiente. 

Para o autor, as pessoas regulam suas ações e motivações e produzem experiências que formam 

a base da estrutura funcional do cérebro. Esta visão é incluída por ele na Teoria Social Cognitiva 

que traz uma ampliação do conceito de agência humana para o conceito de agência coletiva, 

isto é, ações baseadas nas crenças comuns dos indivíduos em suas capacidades coletivas de 

obter os resultados esperados.

Segundo Cavalcanti (2009), Bandura demonstra a interação recíproca do indivíduo com 

o meio e com os resultados de seu comportamento por meio de uma reciprocidade triádica. 

Neste sentido, Pajares e Olaz (2008) enfatizam que pensamentos e ações humanas originam-se 

em uma interrelação dinâmica entre as influências pessoais, comportamentais e ambientais que 

fazem com que os indivíduos se tornem “produtos e produtores” de seus sistemas sociais e de 

seus ambientes (ver figura 1).

FIGURa 1

Relações na reciprocidade triádica. Baseado em Pajares & Olas (2008, p.98).

Para Costa e Boruchovitch (2006), a pesquisa de Bandura destaca uma importante 

função reguladora sobre o comportamento, exercida pela autoeficácia. Por esta razão, a 

autoeficácia foi considerada como o componente central da Teoria Social Cognitiva, pois ela 

é desenvolvida, ou fortalecida, no contexto da reciprocidade triádica, isto é, na relação entre 

as experiências pessoais, ambientais e sociais. O fortalecimento da crença de autoeficácia 

permite a elevação do nível de motivação, que, por sua vez, gera mais esforço, persistência e 
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propósitos comprometidos com o aprendizado e cumprimento de metas (Costa e Boruchovitch, 

2006).

A construção psicológica da autoeficácia pode ser definida como um mecanismo cognitivo 

que serve de mediação entre motivação e comportamento, voltado para um determinado objetivo. 

Assim, no contexto da aprendizagem, as crenças de autoeficácia são consideradas percepções 

que o aluno possui em relação às suas habilidades, sua inteligência, suas competências, que, 

por sua vez, não são necessariamente o espelho da realidade, mas aquilo que o individuo 

acredita ser (Schneider, 2011). Neste sentido, Pajares e Olaz acrescentam que as crenças de 

autoeficácia “são percepções que os indivíduos têm sobre suas próprias capacidades. Essas 

crenças de competência pessoal proporcionam a base para a motivação humana, o bem estar e 

as realizações pessoais” (Pajares e Olaz, 2008, p.101).

É importante destacar que as crenças de autoeficácia não estão ancoradas no fato de que 

o indivíduo possua uma determinada inteligência, ou capacidades, habilidades, competências, 

etc. Segundo Bzuneck (2001), a questão não é se o indivíduo possui ou não determinadas 

capacidades e/ou atributos, mas se ele acredita que as possui.

As crenças de autoeficácia, por fim, de acordo com O’Neill e McPherson (2002), podem 

ser vistas como um senso de competência que, no contexto da aprendizagem musical, estão 

associadas ao grau de confiança que um estudante de música possui sobres suas capacidades 

pessoais e nas suas habilidades, para alcançar determinados objetivos. 

Para o desenvolvimento desta pesquisa, foi realizado um estudo de levantamento por meio 

da utilização de um questionário que incluiu uma escala numérica, construída com base nas 

orientações de Bandura (2006), sobre construção de escalas de autoeficácia. Nestas orientações, 

Bandura sugere que sejam seguidas três etapas de elaboração, testagem e aplicação de escala. 

Estas três etapas foram realizadas no contexto desta pesquisa e estão descritas abaixo:

Etapa 1 - Inicialmente, foi realizado um levantamento das dificuldades e desafios da 

disciplina de percepção com um grupo inicial de graduandos em Música. Os alunos foram 

convidados a responder livremente sobre o que consideravam desafios e dificuldades na 

disciplina de Percepção. Um grupo de 10 alunos (N=10), de diversos cursos de graduação em 

Música, matriculados no 1º e 2º anos de uma instituição de ensino superior, da cidade de Curitiba, 

responderam por escrito às questões. Todos estavam cursando regularmente a disciplina. Nesta 

primeira fase, foram coletados dados para a elaboração do questionário para a avaliação das 

crenças de autoeficácia dos alunos.

Com base no levantamento de desafios e dificuldades, apontados nas respostas desses 

alunos, os dados foram organizados, gerando uma escala de autoeficácia, chamada de “Inventário 

de avaliação das crenças de autoeficácia para a disciplina de percepção musical”. Este inventário 

foi subdividido em cinco seções, chamadas de ‘subescalas’, de acordo com o tipo de habilidade 

musical ou atividade específica que estava sendo pesquisada.  No levantamento foi considerado 

que as dificuldades e desafios indicados mantiveram uma consistência entre as respostas, uma 

vez que os estudantes faziam parte da mesma instituição e frequentavam aulas de percepção 

metodologia
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com os mesmos professores. Neste sentido, não especificamos níveis de dificuldades para 

cada subescala, mas utilizamos uma formulação mais geral para cada categoria. As subescalas 

geradas pela organização destes dados foram:

a)	 Subescala 1 – Percepção melódica: questões que envolviam a percepção de 

escalas, intervalos melódicos, ditado melódico ou solfejo (questões A, C e D);

b)	 Subescala 2 – Percepção harmônica: questões que envolviam a percepção de 

intervalos harmônicos, acordes ou cadências (questões B e H);

c)	 Subescala 3 – Percepção Rítmica: questões que envolviam a percepção 

e escrita de ritmos em compassos simples ou compassos compostos, leitura 

rítmica (questões E, F e G).  Embora a leitura e escrita rítmica sejam habilidades 

distintas, neste estudo consideramos estes dados na mesma subescala, pois 

as dificuldades e desafios rítmicos foram apontados indistintamente pelos 

participantes (leitura e/ou escrita). Consideramos, portanto, como dificuldades 

gerais concernentes ao estudo da percepção rítmica;

d)	 Subescala 4 - Organização do estudo: questões sobre prática da percepção 

fora da sala de aula, planejamento e frequência do estudo (questões K, L, e 

N). Esta subescala estava associada à capacidade de autorregulação dos 

participantes para o estudo da percepção; 

e)	 Subescala 5 – Outros conteúdos: questões que envolviam conteúdos diversos 

relacionados à percepção musical, como a percepção de diferentes timbres, a 

leitura e escrita de partituras e a melhor compreensão musical de modo geral 

(questões I, J e M)4. 

Etapa 2 - Na segunda fase, o inventário resultante dos dados obtidos na fase anterior foi 

aplicado em um grupo de onze alunos (N=11), estudantes de graduação de uma instituição de 

ensino superior, da cidade de Curitiba, na qual também foram coletados os dados iniciais para 

elaboração da escala. Todos os participantes estavam regularmente matriculados na disciplina de 

Percepção Musical. O objetivo da aplicação deste estudo piloto foi identificar e corrigir eventuais 

falhas na construção do inventário. 

Os dados obtidos nesta fase da pesquisa foram analisados por um estatístico com o 

objetivo de verificar a consistência interna do questionário. Para esta verificação, de acordo com 

as orientações de Bandura, foi aplicado o coeficiente alfa de Cronbach5.  Segundo Cavalcanti 

(2009), o alfa de Cronbach (α) é um importante indicador estatístico e, por vezes, é denominado 

de coeficiente de fidedignidade de uma escala. Mediante um teste de consistência interna é 

determinada a confiabilidade do instrumento de medida. Quanto maior a correlação entre os itens 

de um instrumento, maior será o valor do alfa.

4. Gusmão (2012), na construção de sua escala de autoeficácia, considerou quatro subescalas: a) Compreensão/
execução melódica (envolvendo questões relacionadas a solfejo e ditado melódico); b) Compreensão harmônica; c) 
Discriminação de elementos isolados; d) Leitura e execução rítmica. 

5. Índice que mede se existe coerência interna entre as questões de uma escala.
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Após a obtenção dos dados, o coeficiente alfa de Cronbach foi aplicado obtendo valor de 

alfa = 0,90. Este valor de alfa indica uma alta consistência interna entre os itens do questionário, 

ou seja, os itens do questionário guardavam homogeneidade entre si (ver tabela 1). Observa-se 

que a subescala 5 não foi especificada na tabela abaixo, porque nesta subscala foram incluídas 

dificuldades/desafios apontados pelos participantes que não estavam relacionados diretamente 

às atividades específicas de percepção rítmica, melódica ou harmônica, bem como à organização 

do estudo cotidiano para a percepção. Nesta subescala, foram consideradas as atividades de 

percepção timbrística (questão I); escrever partituras (questão J); compreender melhor a música 

como um todo e não apenas em partes (questão M); utilizar conhecimentos prévios de teoria 

musical (questão O).

Percepção melódica
A - Perceber intervalos melódicos

C - Transcrever ditados melódicos

D - Solfejar 

0,89

0,90

0,90
0,90

0,90

0,90

0,91

0,89

0,89

0,90

0,91

0,91

0,91

0,88

0,89

0,89

B - Perceber intervalos harmônicos

H - Perceber e transcrever acordes ou 

cadências

E - Ler ou transcrever ditados rítmicos 

(binários ou quaternários)

F - Ler ou transcrever ditados rítmicos 

(ternários)

G - Ler ou transcrever ditados compostos

K - Manter uma prática constante de exercícios

L - Desenvolver a percepção auditiva

N - Elaborar um método de estudo

Percepção harmônica

Percepção rítmica

Organização de estudo

Subescalas sobre 

percepção musical e 

organização do estudo no 

cotidiano

� Questões

Média do coeficiente alfa de Cronbach em todo o questionário

Alfa de 

Cronbach

Média por 

subescalas

tabela 1

Valores do Alfa de Cronbach para todas as questões e subescalas sobre 
percepção e organização do estudo cotidiano. 

Fonte: Dados da pesquisa

No início do inventário, foram incluídas algumas questões para caracterização do grupo 

pesquisado, com questões sobre: gênero, faixa etária; instrumento musical; curso frequentado 

(bacharelado/licenciatura); e tempo de estudo musical anterior à graduação.

Etapa 3 - A última fase foi a aplicação da escala de autoeficácia (“Inventário de avaliação 

das crenças de autoeficácia para a disciplina de percepção musical”) para o grupo definitivo. 

Nesta fase, o inventário revisado e validado após o estudo piloto foi aplicado para uma população 
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de trinta e oito estudantes (N=38), do 2º ano de diferentes cursos de graduação em Música, 

entre os quais: curso Superior de Canto, Superior de Instrumento, Composição e Regência e 

Licenciatura em Música, todos regularmente matriculados e cursando a disciplina de Percepção 

Musical. 

No Gráfico 1 pode-se observar a comparação entre o escore (ou índice) médio obtido em 

cada uma das questões de cada subescala. As questões com maior escore médio (acima de 

8) são as questões E, F e O. As questões E e F são questões sobre leitura e escrita de ritmos 

binários, ternários e quaternários em compassos simples, e a questão O indaga sobre a utilização 

de conhecimentos prévios de teoria musical. Estes são os desafios que os alunos entrevistados 

se sentiam mais capazes de enfrentar (ver gráfico 1). 

resultados da 
pesquisa

GRÁFICO 1

Escore médio de todas as questões 

Fonte: Dados da pesquisa

Pode-se observar que os menores escores de confiança foram encontrados nas questões 

relacionadas à organização do estudo pessoal para prática da percepção, isto é, questões K, L e 

N. Estes resultados permitiram verificar que, de modo geral, os alunos participantes da pesquisa 

1   1,5   2   2,5   3   3,5   4   4,5   5    5,5   6  6,5   7    7,5   8   8,5   9   9,5   10

Questão A – Intervalos melódicos

Questão C – Ditados melódicos

Questão D – Solfejo

Questão B – Intervalos Harmônicos

Questão H – Acordes ou cadências

Questão E – Ditados rítmicos*

Questão F – Ditados Rítmicos**

Questão G – Compassos compostos

Questão K – Prática de exercícios

Questão L – Percepção auditiva

Questão N – Método de estudo

Questão I – Timbres diferentes

Questão J – Escrever partituras

Questão M – Música como um todo

Questão  O – Teoria musical

ESCORE MÉDIO – QUESTÕES DAS SUBESCALAS 1 A 5
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não se consideravam muito confiantes em organizar seu estudo de percepção musical fora da 

sala de aula.  

Já as questões que obtiveram os maiores escores de crenças de autoeficácia foram aquelas 

relacionadas à percepção rítmica, em detrimento da percepção melódica e harmônica, ou seja, 

as questões E, F, G. Em relação a este resultado, podemos considerar o pensamento de Ciavatta 

(2003) que sugere que o ritmo faz parte de tudo o que nos rodeia, estando presente em nossos 

movimentos orgânicos como pulsação e respiração. Este envolvimento natural facilita, de certo 

modo, a aprendizagem do ritmo e sua percepção. De acordo com Taube (1998), existe uma 

natural passagem entre a forma rítmica livre e a sua conscientização de igualdade de tempo 

e suas subdivisões. Também a questão sobre a utilização de conhecimentos prévios de teoria 

musical obteve escores altos na escala, indicando altos níveis de crenças de autoeficácia. 

Conforme indicam Costa e Boruchovitch (2006), os alunos que possuem melhores crenças em 

si e em suas capacidades, como neste caso nas atividades rítmicas e no uso de conhecimentos 

prévios da teoria musical, exercem mais esforço diante das dificuldades, e este esforço gera 

melhores realizações. Assim, a autoeficácia mostra-se uma variável chave por relacionar-se 

diretamente com a motivação para aprender, “uma vez que envolve um questionamento e uma 

autorreflexão do aluno acerca de sua própria capacidade de iniciar uma determinada tarefa” 

(Costa e Boruchovitch, 2006, p.94). 

Dividindo os estudantes em três grupos, de acordo com a experiência musical anterior 

à graduação, foi possível fazer um cruzamento de dados entre o tempo de estudo anterior à 

graduação e as crenças de autoeficácia. Os três grupos, embora com quantidades distintas de 

participantes, obtiveram homogeneidade nas médias das respostas da escala de autoeficácia 

(por grupo). O desvio padrão6 em cada grupo foi de 1,2 pontos. Com estes resultados, pudemos 

seguir analisando que o tempo de estudo de música aumentou numa relação diretamente 

proporcional ao nível de confiança dos alunos nas suas capacidades de solucionar problemas 

relacionados aos conteúdos de Percepção Musical (ver tabela 2).

1 - 5 anos (53%) 6,6 1,21

6 - 10 anos (34%) 7,2 1,24

Acima de 11 anos (13%) 7,7 1,23

Tempo de estudo anterior 

à graduação
Média de escores das questões 

da escala de autoeficácia
Desvio padrão

tabela 2

Média de escores das questões de autoeficácia por tempo 
de estudo anterior à graduação. Fonte: Dados da pesquisa

6. Desvio Padrão: é um parâmetro estatístico que serve para medir o grau de dispersão dos dados dentro da amostra. 
Quanto menor o índice, menor a variação dos dados. Se for igual a zero, por exemplo, não existe variação de dados 
(Ferrari, 2004).
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Esta relação também foi observada na pesquisa de Araújo, Cavalcanti e Figueiredo (2010), 

na qual os autores buscaram investigar as crenças de autoeficácia de músicos instrumentistas 

para autorregular a sua prática instrumental. Para alcançar os objetivos desta pesquisa, aplicou-

se o estudo de levantamento em alunos regularmente matriculados no curso de Bacharelado 

em Música em uma instituição de ensino superior de Curitiba, distribuídos em turmas de 1º, 2º, 

3º e 4º ano. Como resultados, os alunos do 4º ano apresentaram níveis de confiança superiores 

aos dos alunos de anos anteriores em todos os aspectos de confiança observados: confiança 

em planejar seu estudo, motivação e capacidade de automonitorar sua prática instrumental. 

Os instrumentistas com mais tempo de curso (do 3º e 4º anos) demonstraram maiores crenças 

em sua capacidade de enfrentar os desafios e de se manterem motivados. Já os alunos com 

crenças de autoeficácia mais elevadas cursavam o 4º ano.

Portanto, os dados obtidos nos levam a afirmar que o treino gerado pelo maior tempo 

de estudo foi um dos fatores que gerou maior confiança para superação dos desafios 

apresentados na disciplina de Percepção Musical. De acordo com Sloboda (2008), todo 

indivíduo que possui o objetivo de tornar-se um músico mais completo precisará passar 

pelo processo de treinamento, que, tendo como base a enculturação, é o meio pelo qual 

o aluno adquire habilidades musicais específicas. O tempo de treino, assim como sua 

natureza, determinarão o nível de habilidade musical que será alcançado. Sloboda valoriza 

o processo de aprendizagem e treino como os meios mais importantes para aquisição de 

habilidades complexas como tocar um instrumento musical, por exemplo. “O maior fator do 

progresso em qualquer aprendizado é o próprio aprendiz, os procedimentos de que dispõe e 

as motivações que tem” (Sloboda, 2008, p.301). Gusmão (2011), por sua vez, corrobora com 

Sloboda ao afirmar que os processos de autorregulação da aprendizagem musical conduzem 

ao “refinamento constante das habilidades” (p. 136).

Outra relação verificada nesta pesquisa foi entre a habilitação (curso de graduação em 

música que os estudantes frequentavam) e a média de escores de autoeficácia. Para chegar a 

estes dados foi utilizado o teste ANOVA7, medindo os índices de F = 8.226 e p = 0.000001, que 

indicaram que as diferenças apontadas eram estatisticamente significativas (pois o p<0.05 

significou que foram encontradas diferenças significativas entre os escores de cada grupo). 

Estes dados também indicaram que o tamanho da amostra era suficiente.

Assim, observamos que os alunos do curso Superior de Canto, bem como os alunos de 

Licenciatura em Música apresentaram os menores escores de confiança (5,7). Já os alunos do 

curso Superior de Instrumento apresentaram os maiores escores de confiança (7,5), seguidos 

pelos alunos de Composição e Regência (com média 7,4) - (Ver tabela 3).

Em relação a esta questão, na qual os alunos de Canto apresentaram os menores índices 

de autoeficácia, pudemos constatar que a maioria dos alunos de canto iniciou tardiamente 

seus estudos de música. Diferentemente dos alunos do curso Superior de Instrumento, que em 

7. ANOVA: teste de variância dos resultados.



GONÇALVES, Lílian S. ;  ARAÚJO, Rosane C.

REVISTA DA ABEM  |  Londrina  |  v.22  |  n.33  |  137-153  |  jul.dez 2014148

Superior de Canto (18%) 5,7

Superior de Instrumento (39%) 7,5

Composição e Regência (32%)

Licenciatura em Música (11%)

7,4

5,7

Curso de graduação em 

música que frequenta

Média de escores das questões 

da escala Likert de confiança

tabela 3

Média de escores das questões da escala de confiança por 
curso de graduação em música. 

Fonte: Dados da pesquisa

geral iniciam a prática do instrumento ainda na infância, os alunos de Canto despertam para 

o treinamento vocal após a adolescência, terminado o processo de muda vocal, que ocorre 

durante a adolescência, entre os 13 e 15 anos nos homens, enquanto nas mulheres ocorre 

por volta dos 12 aos 14 anos (Behlau et al., 2001). Durante a puberdade, a voz de meninos 

e meninas se diferencia em relação à frequência e, somente após este processo, as vozes 

podem ser classificadas basicamente como femininas (soprano, mezzosoprano e contralto) e 

masculinas (tenor, barítono e baixo) (Magnani, 1996; Oliveira, 2007). Greene e Mathieson (apud 

Oliveira, 2007) observam que o período de muda da voz cantada é muito maior do que o da 

voz falada. Assim, não raro, vemos alunos de graduação em canto com pouquíssimo tempo de 

estudo de música antes da graduação. 

Quanto ao curso de Licenciatura em Música, uma hipótese a ser considerada, para 

justificar os escores de autoeficácia menores do que aqueles dos alunos de bacharelado 

em Instrumento e Composição e Regência, é a diversidade de objetivos entre alunos de 

bacharelado e licenciatura. Enquanto a formação do bacharel em música objetiva a formação 

de um músico para atuar profissionalmente como instrumentista, cantor, compositor ou regente, 

na formação do licenciado em música os conteúdos principais estão voltados também para 

a prática pedagógica, buscando uma formação mais ampla. Na licenciatura, a quantidade de 

horas de prática musical instrumental muitas vezes é menor que aquela exigida para o bacharel 

e este fator pode estar relacionado também com o desenvolvimento da percepção musical. 

No entanto, cabe ressaltar que um educador musical, independente de sua atuação no ensino 

fundamental, médio ou superior, precisa ter, em sua formação durante a graduação, uma 

ampla vivência musical/instrumental, tão valorizada quanto aquela do músico instrumentista, 

cantor, regente ou compositor. 

Por fim, o último gráfico apresentado neste artigo (ver gráfico 2), mostra a relação entre 

o tempo de estudo anterior à graduação e a média de escores de confiança por instrumento 

musical. De modo geral, com exceção dos alunos de saxofone e de violão (N=4), que 

representam 11% da amostra total, para a maioria dos alunos entrevistados (N=34), isto é, 

para 89% dos participantes, quanto maior o tempo de estudo de música, maior a confiança do 

aluno em resolver dificuldades da disciplina de Percepção Musical. 
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GRÁFICO 2

Escore Comparativo entre a média de tempo de estudo de música anterior à graduação e 
média de escores das escalas de confiança por instrumento musical. 

Fonte: Dados da pesquisa

considerações
finais

Diante do objetivo desta pesquisa, a investigação das crenças de autoeficácia de 

alunos de Percepção Musical, o instrumento de coleta de dados possibilitou a constatação 

de que as crenças dos alunos estão vinculadas a atividades ou conteúdos específicos da 

disciplina de Percepção Musical. Desta forma, alguns alunos mostram-se muito confiantes 

para realizar tarefas relacionadas a aspectos melódicos da percepção, enquanto outros 

mostram os mesmos níveis de confiança em aspectos diferentes, como harmonia ou ritmo. 

Os maiores escores de crenças de autoeficácia encontrados foram em relação às atividades 

rítmicas e os menores escores foram verificados na falta de confiança do gerenciamento do 

estudo individual cotidiano. 

Os resultados mais significativos desta pesquisa são os que relacionam as crenças de 

autoeficácia com o tempo de estudo de música. Em 89% da amostra total há uma relação 

direta entre o tempo de estudo e o aumento das crenças de autoeficácia em relação à 

disciplina de Percepção Musical. Ou seja, quanto mais tempo de estudo de música, maiores 

são as crenças de autoeficácia. Resultados semelhantes já foram relatados nas pesquisas de 

Cavalcanti (2009) e Araújo et al. (2010).

A análise da média de escores, isto é, dos resultados finais das médias das questões 

da escala de autoeficácia, por curso de graduação, mostrou que os alunos do curso Superior 

de Canto e Licenciatura em Música apresentam as menores médias de escores (5,7). Nos 

cursos Superior de Instrumento e Composição e Regência as médias de escores foram, 
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respectivamente, 7,5 e 7,4, demonstrando que alunos destes cursos mostram muito mais 

confiança na realização de atividades da disciplina de Percepção Musical.  

Estes resultados, por sua vez, trazem implicações para a área da educação musical, uma 

vez que permitem a compreensão de elementos que podem auxiliar professores/educadores 

a favorecer um processo de fortalecimento das crenças de autoeficácia para a prática e 

aprendizagem da percepção musical. Dentre os elementos que podem ajudar neste sentido, 

destacamos:

(1)	 A necessidade de auxiliar o aluno/músico a organizar a prática cotidiana da percepção 

musical, por meio de estratégias e atividades que permitam que ele possa desenvolver sozinho, 

em seu ambiente de estudo, suas habilidades. Este processo de autonomia, conforme indica 

Bzuneck (2001), tem um importante papel nos mecanismos que promovem a motivação do aluno 

e, consequentemente, pode aumentar as crenças de autoeficácia.

(2)	 A necessidade de oportunizar ao aluno a contextualização de todos os elementos 

de percepção trabalhados em sala de aula como forma de proporcionar ao discente maior 

familiaridade com os conteúdos, e, por consequência, aumentar as crenças de autoeficácia. 

O treinamento auditivo deverá ser ampliado no sentido de proporcionar ao aluno uma escuta 

musical que lhe permita amplo domínio dos aspectos melódicos, harmônicos e rítmicos, pois, 

segundo Souza e Torres (2009) escutar é conscientizar-se do fato sonoro ao perceber os sons por 

meio do sentido da audição, dentro de uma dimensão interpretativa.

(3)	 A necessidade de estimular o aumento de quantidade de horas da prática da 

percepção e da prática musical instrumental (instrumento ou canto) de tal forma que o aluno/

músico aumente sua familiaridade com os aspectos melódicos, rítmicos e harmônicos exigidos 

na prática da percepção e, por conseqüência, aumente a confiança em seu desempenho. Este 

aspecto do treino, por sua vez, é amplamente destacado por Sloboda (2008).

(4)	 Por fim, destacamos com este estudo a necessidade de observar os aspectos 

psicológicos envolvidos na aprendizagem do aluno, especialmente no que diz respeito à motivação 

para aprendizagem e prática da percepção musical. Muitas vezes o baixo rendimento não é só 

um resultado mecânico de alguma defasagem de estudo, mas um reflexo de um processo mais 

amplo que passa pela falta de confiança e a insegurança do aluno em suas capacidades diante 

das dificuldades enfrentadas. Neste sentido, o estudo das crenças de autoeficáfia implica na 

atenção do professor para com o feedback dado ao aluno, que deve ser em forma de uma 

motivação positiva, para que o estudante não se desestimule diante das dificuldades, mas sinta-

se cada vez mais capaz e confiante para desenvolver suas habilidades.
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